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ANEXO III

DIVERSIDADE CULTURAL NO PROCESSO EDUCACIONAL
Fragmentos de “Relações Interpessoais: abordagem psicológica”

(Profuncionário 2006)

Todos nós ao nascermos já fazemos parte de uma cultura que é 
a forma de organização social de um grupo, com valores, crenças e 
costumes específicos. O que somos como seres humanos é o resultado 
da interação dialeticamente estabelecida entre os processos intrapessoais 
e interpessoais que se constituem e se transformam numa determinada 
cultura.

Podemos perceber diferenças nos costumes das pessoas e como 
eles podem causar estranhamento. Em alguns casos, achamos divertidas 
essas diferenças, mas em outros, podemos reagir até com preconceito. [...]

Na escola, muitas vezes achamos que todas as pessoas têm os 
mesmos costumes e as mesmas crenças. Mas isso não é verdade. O que 
temos na escola, ou em qualquer outra instituição educativa, é um grupo 
de pessoas, com diferentes funções, que têm em comum o mesmo objetivo 
que é de educar os alunos.

Ter o mesmo objetivo é o que define a formação de um grupo. Então, 
na escola temos um grupo. No entanto, o grupo é composto por pessoas 
de diferentes meios sociais que estão sempre se confrontando com o novo 
e com a diferença, pois cada um tem sua identidade.

Estar em grupo não significa ser igual, ter as mesmas ideias e 
compartilhar as mesmas opiniões. Pelo contrário, a diversidade deve ser 
vista como possibilidade de enriquecer nossa visão de mundo. [...] Participar 
do grupo implica assumir o seu papel, sua função, no enfrentamento dos 
conflitos com os outros.

[...] 
É fundamental que o educador tenha clareza dos objetivos, papéis e 

das funções que estruturam o grupo do qual ele faz parte.
[...]
Nossos alunos adolescentes, por exemplo, muitas vezes são vistos 

como iguais. No entanto, basta olharmos com mais atenção e vamos ver 
que eles se organizam em diferentes grupos, que chamamos de “tribos”. 

[...]
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No grupo, o adolescente distingue-se dos outros membros como um 
indivíduo que tem sua autoestima e constrói a sua autonomia. A conquista 
da autonomia se dá na própria experiência, nas decisões tomadas, sempre 
em diálogo com o outro. 

O outro é de extrema importância para a constituição do sujeito em 
todas as etapas da sua vida. Não há como ser sozinho. Nós somos sempre 
em presença do outro. 

No que diz respeito à autonomia, o educador também deve conquistar 
a sua. Para isso, o respeito à identidade e à autonomia do educando são 
fundamentais. É nessa relação que o educador torna-se sujeito de suas 
ações e não um objeto manipulado por teorias psicológicas. Quanto mais 
nos colocamos como sujeitos do processo ensino-aprendizagem, mais 
capacitados estaremos para a tarefa de educador.

Talvez, um dos grandes dilemas na transformação do funcionário 
em educador seja o sentimento de que ele não possui voz própria, que seu 
papel na escola resume-se à tarefa, por exemplo, de execução de servir a 
merenda, de fazer a limpeza ou de ser porteiro. Esse modelo de funcionário 
explicita o homem alienado, o homem máquina.

[...]
A escola deve ser entendida como um grande grupo formado pelos 

educadores e pelos alunos, com o objetivo comum da aprendizagem da 
educação formal. E por subgrupos que mantêm entre si relações que 
determinam o papel ou o lugar de cada um no conjunto, com sua diversidade 
cultural, e com objetivos determinados.
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